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RESUMO


Com os constantes desafios impostos pela sociedade, como a busca por excelência e por formas de produção mais aceleradas, a constante evolução da tecnologia imposta ao trabalhador e a incessante busca de formas para redução de tempo de produção, o recurso humano vive em praticamente todas as esferas do mercado de trabalho, a pressão de manter-se sempre atualizado, instruído e preparado para enfrentar as intempéries oriundas da instabilidade do meio em que vive e trabalha.
Este trabalho visa contribuir para o entendimento de como o profissional que trabalha com recursos humanos, pode auxiliar a evolução pessoal e o entendimento de causas básicas da perda de produtividade pessoal, derivadas de instabilidades psicológicas, causadas pelo stress e frustrações do cotidiano dos trabalhadores.
O estudo aqui conduzido tem base em consultas bibliográficas de autores renomados e artigos científicos de outras graduações, dispostas em meios eletrônicos, e é disposto como uma revisão bibliográfica.
A expectativa criada por colaboradores em relação ao trabalho e pelas empresas em relação aos colaboradores, contribuem geralmente para a insatisfação no meio de trabalho ou para a aceitação dos desafios de crescimento pessoal e profissional, o gestor dos recursos humanos através das políticas de cada empresa pode implementar formas de capacitação interna ou encaminhamentos para formações externas, assim ampliando os horizontes e motivando seus geridos.
Há uma perspectiva de crescimento muito grande tanto para o empregador quanto ao profissional, cujo a capacitação não deve ser dirigida apenas para o perfil profissional, mas também para o melhoramento social dentro e fora da empresa.
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ABSTRACT

With the constant challenges imposed by society, such as the search for excellence and faster forms of production, the constant evolution of technology imposed on workers and the incessant search for ways to reduce production time, human resources in practically every sphere of the job market are under pressure to keep up to date, educated and prepared to face the storms that come from the instability of the environment in which they live and work.
This work aims to contribute to an understanding of how professionals working in human resources can contribute to personal development and an understanding of the basic causes of loss of personal productivity due to psychological instability, caused by the stress and frustrations of everyday life.
The study conducted here is based on bibliographical consultations of renowned authors and scientific articles from other undergraduate courses available on electronic media, presented as a bibliographical review. 
The expectations created by employees in relation to their work and by companies in relation to their employees generally contribute to dissatisfaction in the workplace or to the acceptance of the challenges of personal and professional growth. Through the policies of each company, the human resources manager can implement forms of internal training or referrals to external training, thus broadening horizons and motivating their employees.
There are great prospects for growth for both the employer and the professional, whose training should not only be aimed at the professional profile, but also at social improvement.
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INTRODUÇÃO 

Com o constante crescimento populacional, a demanda de produtos e serviços cresce exponencialmente, fazendo com que empresas e pessoas evoluam seus métodos e processos de produção, para atender um público cada vez mais exigente.
Para atender estas demandas, a capacitação dos recursos humanos consumidos pelas empresas, torna-se cada vez mais necessários, profissionais com formações específicas, práticas de trabalho dinâmicas, proativos e motivados são exigências comuns para assumir postos de trabalhos, porém, é recorrente deparar-se com o oposto quando indagamos pessoas sobre seus ambientes de trabalho, os problemas relacionados as insatisfações sobre as remunerações, as condições de ambiente de trabalho, cargas horárias, cobranças sobre resultados, são sempre relacionadas pelos mesmos, em contrapartida, os empregadores, visando aumento de produção e lucratividade, também tem suas problemáticas direcionadas aos seus colaboradores, dizendo sobre a falta de comprometimento com as metas, falta de proatividade, falta de conhecimento ou até mesmo descaso com equipamentos e insumos.
Com o intuito de interligar e melhorar os interesses de ambas as classes, proletária e assalariada, este trabalho visa a compreensão do problema de interligação colaborador e empreendedor, e a atuação do gestor de recursos humanos, que tem como desafio vencer as barreiras criadas entre profissional e o empregador, bem como implementar formas para sanar os problemas de ambos os lados de forma clara e concisa. De forma geral, esta não é uma tarefa fácil. Fatores psicológicos de cada profissional devem ser levados em conta na hora de formular uma ação, seja ela corretiva, inclusiva ou invasiva. As particularidades, limitações e até mesmo o meio social em que vive, influenciam na percepção geral de cada ser.
Partindo das últimas décadas do século passado, transformações cada vez mais significativas nos aspectos produtivos, principalmente derivados dos avanços da tecnologia e as modificações na estrutura organizacional e cultural das sociedades, vêm ocasionando grandes mudanças nas organizações de trabalho (DELLAGNELO; SILVA, 2000).
Segundo SCHMIDT, Beatriz et al.(2013), a gestão de pessoas se constitui como um componente essencial da busca pelo bem estar, justiça organizacional e qualidade de vida dos trabalhadores, e requer a intervenção de profissionais qualificados para a gestão de pessoas e gestão de problemas visando a melhoria constante e motivação suficiente para garantir este bem estar, assim como mediar as necessidades e entre o empregador e o colaborador, para melhoria constante do ambiente de trabalho e satisfação mútua.
Ao garantir satisfação do colaborador ou o entendimento da situação geral, o gestor de pessoas também garante a motivação para continuação do processo de crescimento pessoal e profissional deste indivíduo, para isto torna-se necessário o acesso ou conhecimento das condições psicossociais deste indivíduo, 
para não haver discrepâncias entre as ações e conversas tomadas, com a necessidade apresentada e a realidade disponível no momento.
Para compreender a satisfação e a motivação no trabalho, sob este modelo de gestão, faz-se necessário conhecer o que é valorizado pelas pessoas integrantes das organizações (GOUVEA; KUBO; MANTOVANI,2011).
Sabe-se que diversos fatores, principalmente econômicos encabeçam as dificuldades relativas a preservação da saúde física e psicológica do trabalhador (AZEVEDO, 1994), a necessidade de reconhecimento por seus serviços prestados em sua maioria, é traduzido pelo trabalhador, como a obrigação de pagamento extra pelo empregador, em contramão disso, o gestor de pessoas deve traçar estratégias para a valorização do mesmo com uma abrangência psicológica, garantindo satisfação emocional para evitar perdas de produção.


REFERENCIAL TEÓRICO

Com o avanço das políticas internas na gestão dos recursos humanos, visando a obtenção de uma mão de obra estimulada positivamente, alinhada à obtenção de competitividade financeira, bem como o entendimento das condições concernentes a cada indivíduo como um ser único, torna-se de extrema importância a participação de profissionais com conhecimentos acentuados na área de psicologia, conforme afirma FISCHER, (2002), características como intuição e criatividade, tem sido muito valorizadas no ambiente profissional no presente período, e reforça o interesse das empresas no conhecimento, habilidades, inteligência e controle emocional dos indivíduos que fazem parte do seu quadro de colaboradores, como citado por Gouvea; Kubo; Mantovani , (2011) , para compreender a satisfação e interesse do indivíduo no trabalho, o gestor deve perceber quais aspectos e características são valorizados pelo indivíduo, afim de promover bem estar ou orientação correta para o emprego de sua força laboral, a promoção exacerbada de competição intra e inter equipes, tentativas forçadas de controle e redução de quadro laboral sem estudo prévio, podem sobrecarregar ou agravar as relações de trabalho, assim ameaçando a saúde e satisfação dos integrantes (SATO,2002; JACQUES,2002; HELOANI,2010).
Contemporaneamente, o desempenho humano no trabalho tem sido valorizado com relação a características como intuição e criatividade (FISCHER,2002); a valorização dessas características corrobora a ênfase das empresas às relações com pessoas, com seus conhecimentos, habilidades, inteligência e emoções ù isto é, com a subjetividade. Para compreender a satisfação e a motivação no trabalho, sob este modelo de gestão, faz-se necessário conhecer o que é valorizado pelas pessoas integrantes das organizações (GOUVÊA; KUBO; MANTOVANI, 2011).
Partindo deste preceito, a diversidade e a complexidade dos fatores que contextualizam a produção na atualidade, pode-se afirmar que a gestão de recursos humanos se torna um fator essencial da busca pelo bem estar, justiça organizacional e qualidade de vida dos trabalhadores, bem por isso necessita de profissionais preparados e que conheçam meios corretos para aplicação de técnicas que entrelacem as necessidades e prioridades do empregador e colaborador abrangendo todas as dimensões de conflitos ou satisfações, (SCHIMIDTH, Beatriz et al, 2013).
Os conceitos de gestão e administração são diferentes entre si, porém muitas das vezes são tratados como sinônimos, eles possuem uma diferença fundamental.
 Essa consiste no fato de que na administração, é possível administrar fatores ou orientar ações humanas, administrar questões financeiras ou burocráticas, na gestão, há uma certa previsibilidade no resultado a ser gerido, (FISHER,2002). 
Nesse âmbito faz-se necessário considerar, que o psicólogo, tanto quanto os demais colaboradores, está incluso e precisa se adaptar ao novo contexto resultante do conjunto de transformações ocorridas no mundo do trabalho nas últimas décadas, das quais derivou a adoção de novos modelos organizacionais
por parte das empresas e a consequente exposição, fragilização e das relações laborais (HELOANI; MACÊDO; CASSIOLATO,2010).
Cada vez mais observa-se a intervenção de profissionais da área de psicologia, com conhecimentos acentuados na (POT) Psicologia Organizacional do trabalho, integrados aos processos de contratação e gestão dos recursos humanos nas empresas, pelo conhecimento adquirido do comportamento humano e a capacitação para buscar entender de maneiras indiretas, com técnicas elaboradas, o perfil de cada candidato, seu perfil de trabalho e suas interações com o meio de trabalho, dinâmicas em grupo são frequentemente realizadas, afim de auferir as aptidões e habilidades individuais, alocando cada indivíduo contratado, nas áreas corretas onde poderão se desenvolver com maior facilidade, conferindo assim maior satisfação pessoal e por consequência aumento de produção. 
Segundo Lacombe; Chu,(2008), a intervenção de profissionais capacitados em psicologia vem historicamente atrelados às demandas clássicas da gestão de pessoas, destinadas basicamente a atender o tripé de contratação que é formado por, recrutamento, seleção e treinamento do indivíduo. 
Mas atualmente essa intervenção proposta por Lacombe; Chu (2008) tem sido revista, e outras vertentes tem sido atribuídas a esses profissionais, tais como, saúde e bem estar no trabalho, qualidade de vida e capacitação, trazendo uma perspectiva de atuação alinhadas ás políticas e práticas organizacionais de trabalho.
Para a Psicologia, ações que visam ter acesso e intervir em diversos dos níveis das organizações podem ser influenciadas mediante a proposição de posições menos operacionais e mais estratégicas, revertendo uma realidade na
qual, nas organizações, o psicólogo muitas vezes ainda não está incluído, ou então está relacionado como um profissional cujo as responsabilidades ficam restritas apenas aos serviços de captação, recrutamento e seleção de pessoas, cabendo a esses profissionais que tratam deste campo do conhecimento elucidar e validar às suas possibilidades de contribuições (ZANELLI;BASTOS, 2004).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS OU MÉTODO 
Segundo Cervo, Amado L.; Bervian, Pedro Alcino. e Silva, Roberto da. (2006) em sua obra “Metodologia científica”, a revisão bibliográfica é um levantamento, análise e processamento de dados propostos e discutidos por outros autores, discutidos e publicados em revistas científicas ou trabalhos universitários.
Este trabalho teve como base a revisão bibliográfica, com a análise de dados coletados em obras acadêmicas e publicações em revistas cientificas, onde será explanado sobre as evoluções, dificuldades e prospecções sobre o assunto dentro da ótica dos autores, assim como discorrer-se-á, sobre o tema fundamentando-o com base nas proposições relatadas em obras catalogadas.
Das obras encontradas, vale salientar, a psicologia tem grande parcela de artigos que fundamentam as evoluções nas relações empregador e empregado, bem como na percepção do setor de recursos humanos na captação desses recursos de forma assertiva, as interações dos artigos de psicologia com os de gestão propiciaram elucidações sobre o processo de contratações e mantenimento de pessoas no ambiente de trabalho de forma produtiva, assertiva e com ganhos intelectuais e satisfatórios para ambas as partes, (CODO, Wanderley, 1986). 
A pesquisa realizada, compreendeu as seguintes fases:
1. Levantamento de informações sobre o assunto em meios digitais, sites acadêmicos e teses de psicologia.
2. Apreciação de conteúdos publicados em literaturas de autores nacionais, artigos e revista cientifica.
3. Seleção de materiais, tópicos e bases consolidadas de artigos.
4. Separação e organização dos dados coletados.
5. Disposição de acordo com as normas vigentes para a realização de trabalhos acadêmicos no país.

Do levantamento sobre o assunto em meio digital, (sites), derivou-se a descoberta de livros de autores nacionais com mídias digitais disponíveis, e pesquisa em mídias físicas em minha posse, dos quais as citações foram inteiramente referenciadas conforme instruído na ABNT.
A identificação dos trabalhos em meio virtual, bem como a indicação dos livros e autores nacionais deram-se em abril de 2024, data de início deste trabalho de conclusão de curso.
Para a captação dos mesmos em meio virtual, utilizou-se descritores específicos conforme supra citados na introdução, e no decorrer do trabalho, foram introduzidos novos descritores, afim de refinar a pesquisa e incluir outras fontes de estudos relacionados ao tema, tais como, gerenciamento de pessoas; gerenciamento estratégico; psicologia na gestão; Psicologia organizacional e do trabalho, retornando os periódicos científicos encontrados em sua maioria na (SCIELO) Scientific Electronic Library Online.
Foram identificados 15 resumos, dos quais 4 foram excluídos da pauta por serem artigos internacionais, produzidos em línguas estrangeiras (inglês ou espanhol), 2 foram desconsiderados por não inferirem diretamente ao tema selecionado, optando-se pelos 9 restantes por estarem pautados a assuntos pertinentes ao setor da psicologia voltados à boas práticas da gestão de pessoas, fazendo alusão a atuação direta do profissional de psicologia no campo de gestão de RH, e em publicações de administração na área de gestão dos recursos humanos e organização pessoal.


RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 9 artigos selecionados, 6 constatou-se que o estudo sobre a relação de gestão dos recursos humanos com os ganhos de produção, são recentes, onde apenas 2 publicações são anteriores aos anos 2000, sendo uma de 1980 e outra de 1990, as demais publicações variaram de 2006 até 2016, onde evidencia-se uma abertura maior ao campo de pesquisa relacionado ao bem estar laboral, e os ganhos de rendimento com aumento de lucros derivados da motivação interpessoal da mão de obra humana, deve-se salientar também que, com a crescente evolução tecnológica, e a maior capacidade de disponibilização de dados em meio eletrônico, foram facilitados com maior velocidade à partir dos anos 2000, trazendo como prerrogativa a maior facilidade de encontrar artigos relacionados e este período em relação às publicações mais antigas.
Salienta-se também que com a inclusão dos novos descritores estratégica e estratégico artigos relacionados a área da administração também foram encontrados mais facilmente, mostrando que o gerenciamento estratégico vem crescendo em publicações nos periódicos científicos e artigos acadêmico, aliados à temas da psicologia.
As informações coletadas com este estudo com a mescla das publicações sobre a trajetória do desenvolvimento dos recursos humanos e a forma atual da Psicologia organizacional do trabalho, mostram uma tendência na realização de pesquisas que relacionam a mudança na abordagem a gestão de pessoas com um cunho mais pessoal, mais humano, e de forma geral revelam também uma tendência na humanização do tratamento desses recursos com foco na obtenção de dados estratégicos para a alocação correta das pessoas nos setores corretos, de forma a extrair-se o melhor de cada profissional ou grupo de profissionais, aumentando a satisfação tanto do empreendedor quanto do colaborador.
Identificou-se também relatos de obstáculos para mudanças de conceitos na gestão de pessoas e implementação de inovações práticas ou novos conceitos para alavancagem dos modelos de gestão.
As fontes metodológicas pautadas neste trabalho ficaram distribuídas entre revisão não sistemática e a sistemática da literatura, onde predominou a revisão não sistemática. A análise dos dados de tais literaturas e trabalhos acadêmicos fica caracterizada como qualitativa, foi descartada a possibilidade de incluir estudo de casos neste trabalho acadêmico, salienta-se também uma tendência de os pesquisadores e autores buscar em campo as formas de gestão de pessoas com um olhar mais estratégico para a obtenção de resultados positivos na POT.
Segundo DELLAGNELO; SILVA. (2000) em sua publicação “Novas formas organizacionais e modelo burocrático de organizações”, com base nas últimas décadas do século passado, as mudanças cada vez mais notáveis nos aspectos produtivos, com predominância naqueles derivados dos avanços tecnológicos e as modificações estruturais e culturais das organizações na sociedade, causaram e vêm causando grandes mudanças nas percepções dos empregadores e empregados nas relações de trabalho. Atuar em uma perspectiva estratégica nos contextos organizacionais e do trabalho, diante desse estado de coisas, representa um grande desafio aos psicólogos assim como aos gestores de recursos humanos, uma vez que sua formação acadêmica ainda é incipiente para esse tipo de atuação, devido a sua formação. Acrescente-se que tal modalidade exige a conquista de espaços efetivos de trabalho nesse campo, a habilidade para o estabelecimento de
diálogos inter e transdisciplinares, a conquista do apoio e do respaldo dos gestores
e da cúpula organizacional e, sobretudo, a construção de estratégias que favoreçam seu exercício profissional, bem como auxiliem de algum modo, a empresa na consecução de suas metas. Sem dúvida é um longo caminho, mas acredita-se que ele está em curso, (SCHMIDT, Beatriz et al.,2013)


CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão bibliográfica, traz a discussão da evolução na gestão de recursos humanos no decorrer do tempo, evidenciando a necessidade do gestor em aperfeiçoar-se e especializar-se na área, evidenciou também a grande ascensão da psicologia nesse processo evolutivo, onde cada vez mais as empresas com intuito de otimizarem seus lucros e garantirem competitividade nas mais diversas áreas, investem no capital intelectual e capacitação de pessoas, bem como em profissionais ou serviços de psicologia especializados em garimpar e alocar cada indivíduo na posição mais favorável e confortável para cada ser, com base no conhecimento comportamental e nos estigmas da sociedade em que está inserido o profissional.
Questões como regionalidade, etnia, orientação sexual, crença, escolaridade, religiosidade, têm ganhado espaço nos critérios de seleção das empresas, assim como com a evolução tecnológica, as reações comportamentais e preferências dos indivíduos são facilmente visualizadas por recrutadores e gestores de recursos humanos. As redes sociais são uma ferramenta poderosa para os recrutadores e gestores de rh, cada vez mais as pessoas evidenciam suas preferências e ideologias, estilos de vida e preocupações, que em um mundo tão globalizado e interligado, permitem o conhecimento prévio de candidatos com base no regime de postagens e conteúdos em seus ambientes virtuais.
Ao tratar da evolução das estratégias de gestão e gerenciamento de ativos humanos, com o intuito de gerar resultados satisfatórios e ganhos substanciais, em um mundo cada vez mais globalizado e interligado, os desafios a serem enfrentados pelo gestor de recursos humanos, passa da esfera simplista de oferta de salários vantajoso para os âmbitos sociais e interpessoais, forçando cada vez mais um pensamento em ganhos e ofertas psicológicas.
Muitas das vezes, como evidenciado nos estudos supra citados, fatores psicológicos, e profissionais cada vez mais capacitados em sua área de conhecimento são solicitados nos setores de recrutamento das empresas, nota-se que a esfera social tem ganhado um papel diferente com o passar dos anos, onde os ganhos de salários mais altos já não são garantia do mantenimento do quadro funcional, atrativos de cunho psicológicos e psicossociais são atrativos cada vez mais explorados pelas empresas, e a inclusão de benefícios que se estendem à familiares ou remetem as socializações, tornam-se atrativos que muita das vezes superam os incentivos salariais.
Se observados os livros de história, notar-se-á a evolução das condições laborais desde os períodos do império até os tempos atuais, um tempo que se julga não muito distante em comparação com os séculos de barbáries contra o trabalhador dentro dos impérios e reinados, que tratavam a mão de obra como bens substituíveis e sem valor, com práticas cruéis de escravização de pessoas e até civilizações inteiras por meio de força bruta e poderio militar,  e onde as discrepâncias no tratamento humano são de longe visíveis.
 Partindo dos tempos da escravatura, onde os recursos laborais eram em sua maioria humanos, as condições de tratamento e reconhecimento da pessoa como um bem de ganho mútuo não era sequer cogitado, porém, com o passar das décadas, e movidos sempre por interesses políticos e financeiros, os pensamentos escravagistas foram perdendo obrigatoriamente as forças, permitindo ás pessoas antes tratadas como objetos de trabalho, pequenas condições de independência financeira com os ganhos de salários pelos serviços realizados, evoluindo para o ganho ou acesso a direitos básicos de saúde e educação atrelados ao trabalho, a evolução para o incentivo ao estudo básico e mantenimento da saúde básica do trabalhador para a obtenção de rendimentos maiores em produção, a preocupação com os estado físico dos colaboradores com a conquista do direito a férias remuneradas, o princípio da obrigação de alimentação ao trabalhador em forma de lei, e a partir daí, com um maior entendimento e preparação das pessoas sobre as relações de ganhos entre ambas as partes, empregador e colaborador, começa a evolução psicológica mencionada acima, onde os ganhos relacionados com as práticas sociais e intelectuais começam a ganhar espaço na metodologia de contratações e mantenimento de pessoal, essas características foram colocadas de forma básica e simplista, como forma de imergir e fomentar em futuras pesquisas a ordem cronológica e sequência de acontecimentos dos fatos citados.      
Contudo, coloca-se em pauta as condições necessárias, nos dias atuais, para obtenção de ganhos substanciais no rendimento das pessoas, ao tratarmos os colaboradores das organizações de trabalho com um olhar mais humano. A área da Psicologia atrelada ao sistema de gestão e gerenciamento dos recursos humanos, no decorrer do tempo, mostra uma tendência visionária de favorecimento dos contratados desde que resultados consideráveis sejam tangíveis, e a mudança na cadeia de gestores das empresas por pessoas cada vez mais abertas as mudanças impostas pela evolução dos pensamentos e modalidade dos trabalhos, as necessidades de mão de obra cada vez mais qualificada e integradas as constantes evoluções tecnológicas, bem como a facilidades de obtenção de informação e conhecimento, que leva a considerar que um numero crescente de pessoas tendem a especializar-se em áreas dentro das empresas afim de empreender no futuro, gerando uma grande instabilidade e dificuldade para manter um quadro de funcionários comprometidos com a evolução do todo.
Em conclusão os gestores de recursos humanos, devem ter em mente a necessidade de especializar-se com foco na melhoria constante, e obtenção de conhecimentos cada vez mais específicos no conhecimento humano, os administradores passam de meros gestores de dados e finanças, para profissionais cada vez mais ligados a área social, com foco em bem estar e cuidados de um bem precioso do empreendimento, a mão de obra, e o colaborador, a cada dia mais necessita de qualificação e sentidos aguçados para perceber e angariar para si as oportunidades colocadas a frente, treinando sua percepção de futuro e mercado de trabalho para seu crescimento pessoal e profissional.
Diante a essa onda crescente de informação e formação, a busca por especialização nas áreas do conhecimento, bem como a facilidade para ingressar nos sistemas de ensino superior, movidos pelo grande mercado educacional em ascensão, cada dia mais profissionais são despejados no mercado de trabalho, por esse motivo também, o gestor de rh bem como o profissional de psicologia como um time, ou em ações separadas, devem sempre se preparar para as mais diversas possibilidades.
É crescente as informações de pessoas com formação superior ou técnica muita das vezes sem o mínimo conhecimento ou preparo necessário para o preenchimento de vagas laborais oferecidas pelos empregadores, devido a isto, uma das sugestões propostas por este trabalho é a verificação de projetos internos para capacitação do profissional recém formado, com o intuito de moldar o mesmo, às necessidades de cada setor, como forma de incentivo como um formação continuada, ligando por meio do conhecimento, os novos formados aos experientes colaboradores dando continuidade ao processo produtivo e garantindo satisfação nos processos de formação interna e geração de satisfação funcionário e empregador.
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